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RESUMO: Introdução: A lombalgia ou dor lombar crônica é um desconforto que costuma 
ocorrer a partir da decima segunda costela e pode irradiar até ambas as nádegas, em 
alguns casos específicos, ao longo das pernas onde percorre a distribuição do nervo 
ciático, a literatura afirma que uma grande porcentagem populacional relata dores na região 
lombar e afirma que metade destes, tendem a desenvolver a dor de forma crônica. Objetivo: 
Descrever por meio de uma revisão da literatura os fatores de riscos associados a lombalgia 
crônica inespecífica e a eficácia dos métodos terapêuticos. Metodologia: Nas bases de 
dados BVS, PUBMED, PEDRO, Biblioteca cochrane e Science foi pesquisado o termo de 
busca “dor lombar inespecífica”, “dor lombar crônica não especifica”, “dor lombar” e “dor 
nas costas”, para encontrar ensaios clínicos controlados randomizados e publicados de 
2017- 2021. Resultado: São considerados grupos de riscos para lombalgia principalmente 
idosos e usuários de dispositivos eletrônicos, maioria do sexo feminino, uso diário de tv, 
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celular e notebook. A ferramenta de rastreamento START é mencionada como estratégia, 
seguida da estimulação elétrica e exercícios aquáticos. Conclusão: Novos grupos de riscos 
surgem com o uso abusivo de dispositivos. Atividades aquáticas, estimulação elétrica e 
treinamento sensório-motor são eficazes na redução da dor.

PALAVRAS-CHAVE: Lombalgia. Dor. Fatores de Risco.

LITERATURE REVIEW ON INESPECIFIC CHRONIC LOW BACK PAIN, RISK FACTORS 
AND EFFECTIVE TREATMENT

ABSTRACT: Introduction: Low back pain or chronic low back pain is a discomfort that usually 
occurs from the twelfth rib and can radiate to both buttocks, in specific cases, along the legs 
runs through the distribution of the sciatic nerve, the literature states that a large percentage 
of the population reports pain in the lumbar region and states that half of these,  tend to 
develop chronic pain. Objective: To describe, through a literature review, the risk factors 
associated with chronic nonspecific low back pain and the efficacy of therapeutic methods. 
Methodology: In the BVS, PUBMED, PEDRO, Cochrane Library and Science databases, 
the search term “non-specific low back pain”, “non-specific chronic low back pain”, “low back 
pain” and “back pain” was searched to find randomized controlled clinical trials published 
from 2017-2021. Results: Risk groups for low back pain are mainly considered to be the 
elderly and users of electronic devices, most of whom are female, who use TV, cell phones 
and notebooks on a daily basis. The START tracking tool is mentioned as a strategy, followed 
by electrical stimulation and aquatic exercises. Conclusion: New risk groups emerge with 
the abusive use of devices. Water activities, electrical stimulation, and sensorimotor training 
are effective in reducing pain.

KEY-WORDS: Low back. Pain. Risk factors.

INTRODUÇÃO 

A lombalgia na maior parte dos casos não apresenta causa específica e com o passar 
do tempo, existe a possibilidade de tornar-se crônica em determinados grupos de riscos 
dependendo de diversos fatores individuais de cada indivíduo que podem contribuir para o 
agravamento da disfunção anatômica, para considerar dor crônica, a persistência deve ser 
em período superior a 3 meses de acordo com DELITTO et al., (2012). Para MIYAMOTO et 
al., (2013), 80% da população tem um episódio de dor lombar em algum momento de sua 
vida e 40% destes, a dor se tornará crônica, logo, OLIVEIRA et al., (2018), decorrem como 
um problema de saúde que afeta grande parte da população, atingindo uma prevalência 
de 11,9% dos habitantes quando elevamos a problemática a nível mundial. Ainda não se 
tem um consenso entre os profissionais da área quanto ao tratamento mais eficaz para 
a lombalgia e com isso, é nítida a necessidade de registrar quais fatores de risco devem 
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pautados em discussões e com isso, organizar estratégias com métodos realmente eficazes 
para a resolução e/ou diminuição do problema. 

REFERENCIAL TEÓRICO

Para MIDDELKOOP et al., (2010) e Rached et al., (2011) a lombalgia crônica acomete 
ambos os sexos e varia na sua intensidade e duração, a dor é caracterizada por sintomas 
apresentados nos exames físicos, as alterações nos exames de imagem e o tempo de 
duração, são critérios utilizados para diagnosticar a lombalgia. 

A lombalgia é uma das causas mais frequentes de incapacidade na sociedade moderna 
(KRISMER et al., 2007), com isso, HAYDEN et al., (2012) eleva a necessidade de terapias 
com exercícios físicos e técnicas para o fortalecimento da musculatura anatômica do tronco 
e para o aumento da amplitude de movimento articular uma vez que, auxiliam e contribuem 
na redução e controle da dor, em busca de ganho de condicionamento, resistência muscular 
e até mesmo a reposição postural adequada acompanhadas de benefícios emocionais e 
psicológicos, fatores que contribuem para o sucesso do tratamento.

MALTA et al., (2022) descreve alta prevalência de dor crônica nas costas em cerca 
de um quinto da população brasileira (21,6%) onde, prejudicar a capacidade funcional 
do indivíduo. Para LIZIER et al., (2012) uma solução seria diversas estratégias públicas 
constituídas por programas educacionais para prevenção e tratamento da lombalgia 
crônica por meio da atividade física, o objetivo deve ser direcionado aos métodos eficazes 
no sentido de propagar conhecimentos e condutas compatíveis com dinâmicas sociais 
fisicamente ativas.

Com isso, é necessário a produção de artigos que descreva a problemática dos 
públicos-alvo acometidos pela dor local, para que estratégias sejam discutidas e implantadas, 
classificadas a eficazes das condutas, para que assim, sejam empregadas ou não em 
tratamentos fisioterapêuticos de forma aceitável.  

METODOLOGIA 

O estudo considerado básico, qualitativo com objetivo explicativo foi realizado a partir 
da busca de ensaios clínicos completamente randomizados e publicados até novembro de 
2021 através dos seguintes descritores em saúde para a busca: dor lombar inespecífica; dor 
lombar crônica não específica; dor lombar e/ou dor nas costas, pesquisas realizadas nas 
bases científicas de dados; Biblioteca Virtual de Saúde - BVS e PUBMED, PEDro, Biblioteca 
Cochrane e Science Direct. Foram incluídos na presente revisão artigos publicados entre 
2017 e 2021 que responderam a seguinte pergunta norteadora? “Quais os fatores de riscos 
associados a lombalgia crônica inespecífica e a eficácia dos métodos terapêuticos?”.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

São considerados grupos de riscos para lombalgia: Idosos, pessoas que permanecem 
muito tempo sentado em seu local de trabalho e usuários de dispositivos eletrônicos, para 
CHAMBERS et al. (2019) os trabalhadores de escritório são considerados um grupo de risco 
com maior incidência, dado os longos períodos na posição sentada pelo uso de equipamentos 
não ergonómicos e fatores psicossociais relacionados a condição de trabalho. Os usuários 
de dispositivos eletrônicos apresentam alta prevalência e importante associação com o 
sexo feminino, uso diário de TV por mais de 3h, computador portátil, do celular na postura 
deitada, do celular na postura semideitada, do celular por mais de 3h e uso de tablet. Em 
relação as estações de trabalho, observa-se que a adição de exercício durante a jornada de 
trabalho sentada e em pé não interferem no desenvolvimento da dor nas costas, logo se torna 
viável e aceitável pelos trabalhadores, para WU et al. (2020) essa dor crônica é a principal 
causa de limitação quotidianas e laborais de um indivíduo, e principalmente do absentismo 
ao trabalho, levando a uma enorme carga médica e custo económico. Na comunidade de 
idosos a rigidez nas costas pode ajudar a explicar a incapacidade relacionada à dor lombar, 
para BENTO et al. (2009) e STEFANE et al. (2013), essa limitação funcional adquirida pelos 
portadores da lombalgia causa incapacidade e prejuízo na qualidade de vida dos indivíduos 
afetados, Nesse sentido, HORNG et al. (2005) contribui que é importante avaliar o nível 
de incapacidade nas pessoas com a dor crônica para caracterizar a história natural da 
doença e avaliar a eficácia do tratamento, que de acordo com os artigos que resultam esta 
revisão, a ferramenta de rastreamento START é mencionada como estratégia inicial para 
o desfecho terapêutico, seguida da estimulação elétrica nervosa, que demostra eficácia na 
modulação da dor. Os exercícios aquáticos, que além do alívio da dor oferece benefícios 
que se estendem até 12 meses ao paciente e treinamento sensório-motor graduado, que 
melhora significativamente a intensidade da dor em 18 semanas.

CONCLUSÃO

Com isso, é nítido o surgimento de novos grupos de riscos com o uso abusivo de 
dispositivos eletrônicos, além de idosos e trabalhadores de escritório. No entanto, atividades 
aquáticas, estimulações elétricas e treinamento sensório-motor são técnicas realizadas 
frequentemente por profissionais preparados para o tratamento em questão, os métodos 
têm mostrado cada vez mais eficácia na redução de dor para os que vivem com lombalgia 
crônica e logo são métodos que apresentam pontos positivos para a evolução de estratégias 
que aumente a qualidade de vida dos pacientes. 
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